
Rev Port Cien Desp 2(V) 192–201192

Variação sazonal na actividade física e nas 
práticas de lazer de adolescentes portugueses

M. Paula Santos

Helena Gomes

José C. Ribeiro

Jorge Mota

Universidade do Porto

Faculdade de Ciências do Desporto

e de Educação Física

Centro de Investigação em 

Actividade Física, Saúde e Lazer

Portugal

RESUMO
A compreensão dos factores que condicionam e influenciam a

actividade física dos jovens é particularmente relevante, pois

permite a identificação dos atributos pessoais, dos sistemas

sociais e do envolvimento que estão associados aos comporta-

mentos activos. O objectivo do presente trabalho foi o de verifi-

car a variação sazonal na actividade física e nas práticas de lazer

dos adolescentes. A amostra foi constituída por 444 adolescen-

tes de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 12

e os 18 anos. A actividade física e as actividades de lazer dos

alunos foram avaliadas duas vezes durante o mesmo ano lecti-

vo, em períodos sazonais distintos, através de um questionário

(Telama et al.; Cloes et al.). Os principais resultados revelam

que as raparigas são mais activas durante a primavera/verão do

que durante o período de outono/inverno. As actividades orga-

nizadas ou de competição mais frequentemente referidas são o

“futebol” entre os rapazes e a “ginástica” entre as raparigas.

Apenas os mais novos referem maior participação nestas activi-

dades durante o período de primavera/verão. Entre as activida-

des não organizadas “andar de bicicleta” é a mais escolhida por

rapazes e raparigas ao longo de todo o ano. A segunda activida-

de não organizada preferida pelos rapazes é “jogar futebol” mas

entre as raparigas tais escolhas parecem mais diversificadas,

uma vez que “jogar futebol” e “correr” são actividades com

alguma popularidade. A participação em actividades não orga-

nizadas ocorre com maior frequência, independentemente do

sexo, grupo etário ou período sazonal.

Palavras-chave: actividade física, adolescentes, lazer, estações

do ano.

ABSTRACT
Seasonal variations in Portuguese adolescents’ physical activity

and leisure-time activities

Understanding factors that influence adolescents’ physical activity is

particularly important because it allows the identification of the per-

sonal attributes, social systems and the environment that are related to

the active behaviors. The purpose of this study was to examine the sea-

sonal variation in adolescent’s physical activity and in leisure-time

activities. The sample comprised 444 adolescents of both sexes, aged

between 12 and 18 years old. Physical activity and leisure-time activi-

ties were assessed by questionnaire (Telama et al.; Cloes et al.) at two

different times in the same school year. The main results showed that

girls are more active during spring/summer than during fall/winter

period. Organized activities that were more frequently reported were

“soccer” among boys and “gymnastics” among girls. Youngsters report-

ed greater participation in these activities during spring/summer time.

Non-organized physical activities had higher frequencies of participa-

tion, independently of sex, age group or the seasonal period. 

Key Words: adolescents, physical activity, leisure time, seasons.
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INTRODUÇÃO
Compreender os factores que influenciam os com-

portamentos dos adolescentes é fundamental para o

desenvolvimento de programas de intervenção orien-

tados para a promoção da saúde entre os jovens (3).

A adolescência é um período crítico do desenvolvi-

mento no qual se inicia a adopção de alguns compor-

tamentos relacionados com a saúde, como a dieta e a

actividade física, que tendem a permanecer durante a

vida adulta (4). A actividade física durante a juventu-

de não só exerce uma influência favorável na matura-

ção biológica e aptidão física dos jovens (5) e no seu

desenvolvimento pessoal e social, mas também é

importante pois é maior a probabilidade de que um

jovem activo venha a ser um adulto activo (6). 

A actividade física necessária para a obtenção de bene-

fícios para a saúde pode ser livremente escolhida e

realizada no tempo de lazer, ou integrada na rotina

diária dos adolescentes (7). No entanto, a actividade

física, enquanto comportamento relacionado à saúde,

é muitas vezes colocada em competição com outros

valores, comportamentos e atitudes, que podem ter

mais relevo para as aspirações dos jovens (8).

Torna-se então importante compreender de que

forma é possível influenciar os comportamentos

decisivos na apropriação de um estilo de vida saudá-

vel, com inclusão da prática de actividade física.

Além disso, parece também importante aumentar a

participação de crianças e adolescentes em progra-

mas regulares de actividade física que possibilitem

vivências positivas durante a juventude, de forma a

estabelecer a prática de actividade física como um

hábito de vida (9). O problema é que a actividade

física não parece ser um comportamento que domine

as experiências de vida dos adolescentes. Muitas

crianças e adolescentes têm uma visão negativa da

actividade física. Entre as possíveis causas desta

pobre atracção pela actividade física estão a falta de

apoio dos pares e dos familiares, uma fraca percep-

ção de competência e ainda as experiências negativas

decorrentes da prática de actividade física, especial-

mente no contexto escolar (10). Tais razões podem

comprometer a prática regular de actividade física e,

consequentemente, a manutenção de um estilo de

vida activo ao longo da vida (11). Além disso, as

deficientes oportunidades para o envolvimento dos

jovens em actividades de lazer, nomeadamente de

lazer activo, podem também estar relacionadas com

a ausência de recursos formais, tais como infra-

estruturas para a prática desportiva, ou mesmo difi-

culdades na utilização de recursos informais, como

os parques e mesmo a rua, pois os problemas de

insegurança, de contacto com as drogas e com a vio-

lência são factores que podem limitar fortemente as

escolhas por actividades de lazer activo.

Estudos recentes têm evidenciado que a actividade

física pode ser influenciada por factores do ambiente

(12, 13). De acordo com Dishman et al. (14), os fac-

tores ambientais que podem influenciar a prática de

actividade física podem ser classificados em sociais e

físicos. Os factores do ambiente social estão relacio-

nados com a influência da família, amigos ou profis-

sionais de saúde. Entre os aspectos do ambiente físi-

co estão o clima, o acesso a instalações adequadas,

bem como a disponibilidade de tempo.

Embora os estudos acerca da influência do ambiente

físico na regularidade da prática de actividade física

sejam escassos (15, 16), alguns autores referem que

pequenas alterações no ambiente físico são capazes

de influenciar positivamente os indivíduos, no senti-

do de uma vida mais activa (17, 18).

A compreensão da importância dos factores ambien-

tais físicos (e.g., temperatura, estações do ano e pro-

ximidade de espaços lúdicos) tem sido considerada

como um importante foco de interesse no âmbito da

promoção da saúde. Actualmente, os factores

ambientais devem ser considerados como potenciais

influências no aumento ou restrição à prática da acti-

vidade física (13, 19). Embora a variação sazonal da

actividade física tenha sido ainda pouco estudada,

algumas diferenças no número de horas com luz

solar, na temperatura e na precipitação, parecem

merecer atenção enquanto factores passíveis de con-

dicionar a actividade física. Estudos realizados com

adultos referem que a maior parte da actividade físi-

ca de lazer ocorre nos meses de verão (20, 21).

A influência da variação sazonal na estabilidade da

actividade física dos adolescentes não tem sido sufi-

cientemente quantificada. Aparentemente, o conhe-

cimento de tais influências, não apenas no nível de

actividade física dos jovens mas também nas esco-

lhas das actividades de lazer, pode servir de apoio à

elaboração de programas de intervenção que consi-

derem as características do meio ambiente e das
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condições climáticas e que favoreçam a escolha de

actividades e comportamentos relacionados com um

estilo de vida activo e saudável.

Foi objectivo deste estudo: (i) Identificar as práticas

de lazer dos adolescentes e suas variações de acordo

com as estações do ano; (ii) Avaliar a estabilidade

sazonal da actividade física de acordo com o sexo

dos sujeitos; (iii)Verificar as diferenças nas escolhas

por actividades organizadas ou não organizadas nos

diferentes períodos sazonais, de acordo com o sexo

dos adolescentes.

MATERIAL E MÉTODOS
Caracterização da Amostra
A amostra do presente estudo foi constituída por

444 alunos, de níveis de escolaridade compreendidos

entre o 7º e o 12º ano, pertencentes a três escolas

públicas do Concelho de São Pedro do Sul, na região

Centro de Portugal. A idade dos alunos que partici-

param no estudo está compreendida entre os 12 e os

18 anos, (média de idades de 14.66 anos; DP=1.76),

sendo 226 do sexo feminino e 218 do sexo masculi-

no, constituindo 50.9% e 49.1%, respectivamente,

do total da amostra. Os grupos de idade foram esco-

lhidos no sentido de representar os diferentes níveis

de escolaridade, correspondendo o grupo dos 12 aos

14 anos ao 3º Ciclo do Ensino Básico e o grupo dos

15 aos 18 anos ao Ensino Secundário. Os critérios

de elegibilidade dos sujeitos foram a participação nas

aulas de Educação Física, terem reportado a ausência

de problemas de saúde, o consentimento dos pais e

a concordância do aluno. Foi garantida a participação

anónima de todos os sujeitos. 

Procedimentos de recolha e análise dos dados
Os alunos foram avaliados duas vezes durante o

mesmo ano lectivo, em períodos sazonais distintos.

A primeira avaliação ocorreu durante os meses de

Novembro e Dezembro de 2002. A segunda avalia-

ção ocorreu no final de Maio de 2003. Os resultados

obtidos na primeira avaliação foram considerados

como referentes ao período do Outono/Inverno e os

resultados da segunda avaliação foram considerados

como referentes ao período da Primavera/Verão.

Para a avaliação da actividade física foi utilizado um

questionário desenvolvido por Telama et al. (1) cuja

aplicação à população portuguesa foi anteriormente

descrita (22, 23). Resumidamente, o instrumento

era composto por 5 questões, que incluíam a fre-

quência da actividade física de lazer, a intensidade

desta actividade, participação em actividade física

organizada, participação em actividade física não

organizada e, ainda, participação em competições

desportivas. Todas as questões permitiam apenas

respostas numa escala de 1 a 4. Um índice foi for-

mado a partir do somatório da pontuação obtida em

cada uma das respostas do questionário, cujo valor

variava entre 5 e 20. As actividades de lazer foram

avaliadas por intermédio de um inventário que apre-

sentava uma lista de 21 actividades onde os jovens

assinalavam a respectiva participação ou não partici-

pação. Este instrumento, elaborado por Cloes et al

(2) foi anteriormente aplicado à população portu-

guesa (3, 23).

Procedimentos estatísticos
Para a análise estatística dos dados foi utilizado o

programa SPSS (Statistical Package for the Social

Sciences) para Windows, versão 12.0. 

O índice de actividade física elaborado a partir da

pontuação dos alunos no questionário de actividade

física não apresentava uma distribuição normal. Foi

verificada a simetria da distribuição, no sentido de

garantir os pressupostos de utilização do teste t

para amostras emparelhadas (24), para a compara-

ção do índice de actividade física nas duas avalia-

ções sazonais. A média e o desvio-padrão do índice

de actividade física foram calculados para cada sexo

e período sazonal.

Foram calculadas as frequências de participação nas

actividades de lazer, bem como nas actividades físi-

cas organizadas e não organizadas, de acordo com o

sexo e o grupo etário e em cada período sazonal. O

teste não paramétrico do Qui-quadrado (χ2) foi utili-

zado para a comparação entre as frequências de par-

ticipação em actividades organizadas e não organiza-

das, bem como nos tipos de actividade física pratica-

da em cada período sazonal. O nível de significância

foi colocado em 0.05.

RESULTADOS
No quadro 1 são apresentados os resultados da com-

paração entre as avaliações da actividade física reali-

zadas nos dois períodos sazonais distintos.
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Quadro 1. Variação do índice de actividade física 
ao longo das estações do ano de acordo com o sexo.

Os resultados revelam um aumento significativo no

valor médio do índice de actividade física durante o

verão, mas apenas entre as raparigas da amostra.

Entre os rapazes, não foram observadas alterações

estatisticamente significativas no índice de activida-

de física da primeira avaliação, no outono/inverno,

para a segunda avaliação, na primavera/verão.

A seguir apresentam-se as frequências de participa-

ção em actividades de lazer da totalidade da amostra,

de acordo com a estação do ano.

Quadro 2. Participação nas práticas de lazer de acordo com as estações do ano.

Entre as práticas de lazer mais referidas pelos jovens

estão: “ouvir música”, “ver televisão”, “conversar

com os amigos”, “jogar às cartas, jogos de vídeo e

computador” e “ajudar nos trabalhos domésticos”.

Estas actividades são realizadas com maior frequên-

cia, tanto no período de outono/inverno como

durante o período primavera/verão. De um modo

geral, os jovens referem participar mais em activida-

Variação sazonal na actividade física

5. revista  24.7.05  11:12  Página 195



Rev Port Cien Desp 2(V) 192–201196

des de lazer durante a primavera/verão, porém, “ver

televisão”, “jogar às cartas, jogos de vídeo e compu-

tador” e “fazer trabalhos da escola” são actividades

em que a maior participação acontece durante o

outono/inverno.

De salientar que as actividades mais escolhidas

durante os dois períodos sazonais podem ser consi-

deradas como práticas sedentárias. Relativamente à

actividade física, verifica-se que “praticar um despor-

to não orientado” ocupa apenas o 9º lugar das esco-

lhas dos adolescentes durante o outono/inverno mas

a participação neste tipo de actividade aumenta

durante a primavera/verão, sendo a 6ª actividade

mais referida, com 73.9% de participação. Já a parti-

cipação em “desporto orientado ou de competição” é

apenas referida por 39.6% dos jovens durante o

outono/inverno, mas durante a primavera/verão esta

participação também aumenta para 41.4%.

A seguir são apresentadas as frequências de partici-

pação em actividade física de lazer dos adolescentes

da amostra, em função do sexo e do grupo etário,

nos dois períodos sazonais observados.

Figura 1. Frequência de participação das raparigas 
em actividade física nos dois períodos sazonais.

Figura 2. Frequência de participação dos rapazes 
em actividade física nos dois períodos sazonais.

Verifica-se que os rapazes apresentam frequências de

participação em actividade física de lazer superiores

às raparigas, nos dois grupos etários e nos períodos

sazonais avaliados, seja esta actividade física de

natureza organizada ou não organizada. Observa-se

ainda que, em ambos os sexos, o grupo dos mais

novos é o que refere maior participação em activida-

de física, tanto no período do inverno como no

verão. No entanto, apenas foram encontradas dife-

renças com resultados significativos durante o verão

e nas actividades não organizadas (p<0.01). De

salientar, a maior participação dos adolescentes em

actividades não organizadas ao longo do ano e, tam-

bém, a participação das raparigas em actividades não

organizadas, que apresenta uma frequência superior

durante o inverno, ao contrário do que ocorre com

os rapazes. 

Os quadros 3 e 4 apresentam os tipos de actividade

física mais referidos pelos jovens, tanto de natureza

organizada como não organizada, nos dois períodos

sazonais distintos.

Quadro 3. Actividades mais escolhidas pelas raparigas.
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Quadro 4. Actividades mais escolhidas pelos rapazes.

As actividades organizadas ou de competição com

maior popularidade são o “futebol”, entre os rapa-

zes, e a “ginástica”, entre as raparigas. É interessan-

te notar que, durante o período de verão, apenas os

grupos mais novos referem maior participação nas

actividades referidas (futebol e ginástica). 

Observa-se que “andar de bicicleta” é uma actividade

não organizada frequente entre rapazes e raparigas,

tanto no período de verão como no inverno. As rapa-

rigas e os rapazes mais velhos referem esta actividade

com mais frequência durante o inverno, enquanto os

grupos mais novos o fazem durante o verão. No

entanto, apenas durante o verão os resultados apre-

sentam significado estatístico. Entre os rapazes, a

segunda actividade não organizada com maior popu-

laridade é “jogar futebol”, sendo mais frequente

durante o período de verão. Já entre as raparigas

observa-se que “correr” e “jogar futebol” são activi-

dades com alguma popularidade, sendo de salientar

que a participação entre as raparigas mais velhas na

actividade “correr” é mais frequente durante o verão,

e na actividade “jogar futebol” no inverno.

DISCUSSÃO
O tempo livre tem sido assumido como potencial-

mente importante do ponto de vista da promoção da

saúde e da qualidade de vida dos jovens, devido ao

seu carácter voluntário e autónomo (3). Embora os

efeitos do lazer activo sejam largamente assumidos

como benéficos, as escolhas relativas à ocupação do

tempo livre entre os jovens nem sempre representam

uma elevada participação em actividade física de lazer

(8). O presente estudo procurou identificar a partici-

pação em actividades de lazer dos adolescentes, bem

como as diferenças no nível da actividade física e na

escolha por actividades de natureza organizada e não

organizada, de acordo com as estações do ano. 

Os resultados mostram que as estações do ano

podem influenciar o nível de actividade física, bem

como as escolhas das actividades de lazer entre os

adolescentes. No entanto, apenas as raparigas per-

tencentes à amostra do presente estudo são signifi-

cativamente mais activas durante os meses de pri-

mavera/verão. Tais resultados sugerem a importân-

cia de intervir, no sentido de favorecer a prática de

actividade física das raparigas, através de programas

de actividade física organizada e de acesso aos locais

de lazer, principalmente durante os meses de outo-

no/inverno. As ofertas de actividade física para rapa-

zes e raparigas devem ser diversificadas e, além

disso, devem ser realizadas em locais que disponham

de condições adequadas do ponto de vista do confor-

to e da segurança. A influência das estações do ano

na actividade física dos jovens também deve ser con-

siderada sob o ponto de vista da própria avaliação

dos padrões de actividade física. De facto, estudos

referem que a avaliação sazonal da participação em

actividade física pode ser mais precisa, pois reduz a

probabilidade de os jovens sobrestimarem a sua par-

ticipação em actividades que só ocorrem durante

curtos períodos ao longo do ano (25).

O tempo de lazer tem ocupado um papel cada vez

mais importante entre os jovens. As actividades de

lazer como ouvir música, estar com os amigos e

navegar na internet constituem, actualmente, uma

vertente fundamental da vida e também de aprendi-

zagem para os adolescentes (6). 

De um modo geral, os resultados do presente estudo

são semelhantes aos de outros estudos internacio-

nais, que referem uma participação dos jovens em
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actividades predominantemente sedentárias durante

o seu tempo livre (2, 6). Num estudo realizado em

cinco países europeus com a utilização do mesmo

questionário do presente estudo, Cloes et al. (2)

verificaram que as actividades mais frequentes eram

“ouvir música” com 78.8%, “ver televisão ou vídeo”

com 77.2%, “conversar com os amigos” com 72.1%

e “ler” com 66.8% das escolhas dos jovens nos paí-

ses estudados. Também no estudo de Telama et al.

(6) as actividades mais referidas pelos jovens dos

seis países europeus estudados são “ouvir música”,

“ver televisão ou vídeo”, “ler” e “conversar com os

amigos”. No entanto, existem diferenças importan-

tes na frequência de participação nas actividades,

quando são consideradas as amostras de cada país

separadamente, representando não apenas diferenças

de oportunidades, mas também diferenças culturais

na valorização das actividades (6). Existem limita-

ções na comparação entre as actividade de lazer pre-

feridas por adolescentes de diferentes países, não

apenas pelas diferentes formas de compreender as

actividades, mas também pelo significado ou impor-

tância que cada actividade pode ter para os jovens de

um país em particular (2). 

A distinção sazonal na ocupação dos tempos livres

dos adolescentes portugueses foi descrita anterior-

mente. No estudo de Matos et al. (3), que utilizou

um inventário de actividades de lazer semelhante ao

utilizado no presente estudo, os adolescentes tam-

bém referem maior participação em actividades de

lazer durante a primavera/verão, e as actividades

mais referidas, independentemente da estação do

ano, são também actividades sedentárias. No presen-

te estudo, apenas algumas actividades aparecem com

maior frequência durante o período do outono/inver-

no (“ver televisão ou vídeo”, “jogar cartas, jogos de

vídeo ou computador” e “fazer os trabalhos da esco-

la”). A maior proporção de jovens a escolher estas

actividades durante os períodos mais frios do ano

pode estar relacionada com a ausência de oportunida-

des de lazer mais diversificado, provocada pelas con-

dições do clima e pela precipitação, mas também

pode ser influenciada pelas diferentes solicitações no

domínio académico. É de salientar que a avaliação

referente ao período do outono/inverno coincidiu

com o final do primeiro período escolar, enquanto a

avaliação referente à primavera/verão foi realizada

em meados do terceiro período, ou seja, quase no

final do ano lectivo. Isto pode representar uma exi-

gência completamente diferente em termos de traba-

lho escolar, justificando assim a elevada percentagem

(77.5%) de adolescentes a dedicar o seu tempo de

lazer à realização de trabalhos para a escola durante o

outono/inverno. Também no estudo de Matos et al.

(3) “fazer os trabalhos da escola” foi uma actividade

escolhida por 69.5% dos adolescentes no período do

outono/inverno. 

A actividade física não é das actividades preferidas

para ocupação do tempo livre dos jovens que partici-

param no presente estudo. No entanto, “praticar um

desporto não orientado” é uma actividade escolhida

por cerca de 74% dos jovens durante o período da

primavera/verão. Diferentes frequências de partici-

pação em actividade física, seja ela organizada ou

não organizada, de acordo com a estação do ano são

também referidas no estudo de Matos et al. (3),

onde se destaca a participação de 66.5% dos jovens

em desporto não orientado durante a

primavera/verão e de apenas 39.8% durante o outo-

no/inverno. Já a participação em actividade física

organizada ou de competição é escolhida por 60.5%

e por 35% dos jovens na primavera/verão e no outo-

no/inverno, respectivamente (3). Tais resultados são

semelhantes aos encontrados na amostra do presen-

te estudo, onde a participação em actividade física é

mais elevada durante o período da primavera/verão,

o que parece indicar que não existem oportunidades

suficientes de prática de actividade física durante os

meses de outono/inverno. A carência de tais oportu-

nidades pode estar relacionada com a inexistência de

instalações desportivas adequadas, com o elevado

custo financeiro dos programas de actividade física

organizada ou mesmo com a fraca acessibilidade aos

espaços de lazer disponíveis. Esta situação parece

muito importante entre as raparigas, cujo nível de

actividade física, avaliado através do questionário, é

significativamente menor durante os meses de outo-

no/inverno. O facto de existirem ainda tantas esco-

las no nosso país que não possuem instalações des-

portivas cobertas, onde as próprias aulas de

Educação Física são condicionadas pela chuva, pode

estar também associado às fracas oportunidades de

prática de actividade física entre os jovens. Mesmo

fora do contexto curricular, o espaço da escola pode
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ser fundamental, não apenas pela possibilidade de

favorecer a realização de actividades não organizadas

durante os recreios, mas também para o desenvolvi-

mento de programas de actividade física organizada. 

No estudo de Telama et al. (6) a participação em

actividade física organizada é maior entre os rapazes,

porém esta diferença fica diluída na actividade física

não organizada. Nos países em que a participação

em desporto organizado foi mais elevada (Alemanha

e Bélgica), a percentagem de participação em activi-

dades não organizadas foi mais reduzida, ao contrá-

rio dos países em que a participação em actividades

organizadas foi menor, como na Estónia ou na

Finlândia, em que a participação nas actividades não

organizadas foi mais elevada, o que pode reflectir

diferentes experiências culturais em actividades de

natureza distinta.

No presente estudo, a actividade física não organiza-

da é aquela que apresenta frequências de participa-

ção mais elevadas, independentemente do sexo, do

grupo etário ou da estação do ano. Num estudo rea-

lizado por Mota et al. (23), as actividades não orga-

nizadas são também as preferidas, excepto entre as

raparigas mais activas, que escolhem mais activida-

des de natureza organizada. 

Quando são considerados os dois grupos etários dis-

tintos, a participação de rapazes e de raparigas mais

novos é mais frequente em actividade física de natu-

reza organizada e não organizada. No entanto, ape-

nas a actividade não organizada realizada no período

da primavera/verão apresenta uma frequência signi-

ficativamente superior. A participação mais elevada

em actividade física não organizada sublinha a

importância deste tipo de actividade na criação de

hábitos de lazer activo entre os adolescentes.

O tipo de actividades escolhidas pelos jovens tam-

bém parece ser importante do ponto de vista da

manutenção de hábitos de actividade física ao longo

da vida (26). Os resultados do presente estudo

apontam para uma preferência generalizada por acti-

vidades não organizadas. Entre os rapazes, as activi-

dades preferidas são “andar de bicicleta” e “jogar

futebol”, nos dois grupos etários e ao longo de todo

o ano. Já as raparigas parecem revelar maior diversi-

dade nas preferências de actividades não organiza-

das, uma vez que, além das actividades mais referi-

das pelos rapazes, também escolhem “correr” como

actividade física não organizada. Tais resultados

sugerem algumas implicações na promoção da activi-

dade física entre os jovens, bem como na organiza-

ção dos currículos de Educação Física. De facto, tem

sido sugerido que as actividades competitivas e de

equipa tendem a perder popularidade durante a ado-

lescência, enquanto as actividades não organizadas

que podem ser realizadas individualmente ou a

pares, tendem a ser mais escolhidas pelos adolescen-

tes (27). As raparigas parecem poder beneficiar

ainda mais, do ponto de vista da criação de hábitos

de actividade física, se forem sujeitas a uma grande

variedade de estímulos, ou seja, se tiverem a oportu-

nidade de experimentar diferentes actividades e de

aprender habilidades diversificadas. Alguns estudos

revelam que a diminuição dos níveis de actividade

física entre adolescentes parece estar mais relaciona-

da com a diminuição no número de actividades em

que os jovens participam, do que com o decréscimo

no tempo despendido em cada actividade (4).

Outros estudos reforçam a noção de que uma parti-

cipação em desporto escolar pode influenciar a ade-

são dos jovens a um estilo de vida activo (28). Mais

uma vez, podemos referir o importante papel da

escola e perceber que há muito ainda por fazer em

termos de ofertas de actividades que possam ir de

encontro aos interesses e às necessidades dos ado-

lescentes, sendo este aspecto fundamental para que

se proporcionem vivências agradáveis e atractivas,

que possam ser mantidas ao longo da vida.

CONCLUSÕES
Os resultados do presente estudo revelam que as

raparigas da amostra são mais activas durante os

meses de primavera/verão, do que durante o período

de outono /inverno.

Os adolescentes referem maior frequência de partici-

pação em actividades de lazer durante a

primavera/verão. No entanto, algumas actividades

como “ver televisão”, “jogar às cartas, jogos de vídeo

e computador” e “fazer os trabalhos da escola” são

actividades em que a maior participação ocorre no

outono/inverno.

A actividade física não é das actividades preferidas

para a ocupação dos tempos livres dos adolescentes

da amostra do presente estudo. Porém, a actividade

física não organizada é aquela que apresenta frequên-
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cias de participação mais elevadas, independentemen-

te do grupo etário, do sexo ou do período sazonal.

Entre as actividades organizadas ou de competição

mais frequentemente referidas encontram-se o “fute-

bol”, entre os rapazes, e a “ginástica”, entre as rapa-

rigas. Apenas os mais novos referem maior partici-

pação nestas actividades durante o período de prima-

vera/verão. Entre as actividades não organizadas

“andar de bicicleta” é a mais escolhida, por rapazes e

raparigas, ao longo de todo o ano. A segunda activi-

dade não organizada preferida pelos rapazes é “jogar

futebol”, mas, entre as raparigas, tais escolhas pare-

cem mais diversificadas, uma vez que “jogar futebol”

e “correr” são actividades com alguma popularidade

entre as raparigas que participaram no estudo.
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